
486. 

appello do Se. Dr. Carlos Costa, deixando de enviar os escriptos 

que possuem ou de que são auctores, 

- Entretanto não se pode deixar de dizer e reconhecer que 0 

Sr: Dr. Carlos Costa sahiu se muito bem da empreza, e que - 

foi muito além do que parecia póssivel neste paiz tão indiffe- 
rente ainda a trab lhos desta natureza. - 

Quanta riqueza jazia ignorada ! no 

Até a publicação deste, ainda incompleto catalogo, não eram só 

os estrangeiros que desconheciam os nossos trabalhos, eram 

tambem os proprios brazileiros. 

“Assim, pois, parece que não ha elogio bastante para a exalçar 

-o serviço que Sr. Dr. Carlos Costa prestou ao paiz e à'medi- 

cina brazileira. 

“Bahia, Feira de Sant'Anna, Setembro de 1885. 

Dr. J. RemepIOS MONTEIRO . 

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 

“À ELECTRO-PUNCTURA NO TRATAMENTO DOS ANEURISMAS — À” 

Academia Imperial de Medicina o Sr. conselheiro Saboia com- 

“- municou que praticara a operação de um anenrisma da subcla- 

vea direita, pelo electro-punctura, em um individuo branco, 

portuguez, de 28 annos de idade, de temperamento sanguíneo, 

de constituição forte e pescador de profissão. Esse individuo re- 

ferio-lhe que ha um mez pouco mais ou menos começára a sof- 

frer dóres atrozes que se estendião da espadua ás extremida- 

des da mão do lado direito: que esteve em tratamento na enfer- 

maria homesopathica do hospital da Misericordia; porém que, 

não experimentando melhoras, se retirára no fim de poucos dias, 

tendo a afíecção sido designada debaixo do nome de nevralgia. 

Logo depois entrou de novo: para o mesmo hospital, sendo 
então enviado para a enfermaria a cargo do orador. Este, exa- 

migando-o, encontrou facilmente na fóssa supra clavicular di-
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reita uma saliencia sem inúdança alguma na coloração da 

pelle, e dotada de movimento de expansão e de um ruido-de so- 

pro aspero. O tumor tinha o volume de um pequeno ovo de gal- 

linha, com a fórma espheroidal, e se achava limitado do lado 
interno pelo sterno mastoidiano, em baixo pela clavicuia é 

acima e do lado externo pelo musculo trapesio, Não havia diffe- 

rença entre as pulsações da carotida direita e as da esquerda, 

mas emquanto que o pulso do lado esquerdo era forte, cheio e ' 

vibrante, o do jado direito era pequeno, filiforme e quasi 

imperceptivel. O traçado sphygmographico do radial esquerdo 

dava uma curva pronunciada e igual, o do lado direito 
fornecia uma linha horisontal com pequenas insignificantes 

oscillações, 

Não restava duvida que se tratava de um aneurisma da sub- 
clavea direita, e este diagnostico foi confirmado pelos adjuntos 

da 1º cadeira de clinica da faculdade, bem como pelos illustres 

professores Martins Costa, Benicio de Abreu, Martins Teixei- 

ra; Barão de Maceió, Severiano Magalhães, Góes de Vascon- 
cellos, Ribeiro de Mendonça, e pelo Dr. Martins Pinheiro. 

A? vista da séde do aneurisma, só se podia pensar na applica- 

çãoou da ligaduraou da electro-punctura. Nem o tratamento 

pelo methodo de Vasalva, nem pelos meios medicos, como o io- 

dureto de potassio, ou os preparados de chumbo, poderia ser 
admittido, à vista dos resultados negativos e perniciosos que têm 

sido observados em outros muitos casos de aneurisma. O tra- 
tamento pela injecção subcutanea de ergotina ou pela electrisa- 

ção cutanea não é digno de confiança. As injecções de perchlo- 

rureto de ferro não poderião nunca ser empregadas, pois que 

“tornava-se de todo impossivel fazer uma compressão mais ou 

menos demorada sobre a arteria acima e abaixo do tumor, até 
que a coagulação se realizasse, e não era possivel preencher es- 

ta condição, além de que os coalhos resultados das injecções de 
perchlorureto são friaveis e de facil desaggregação. A ligadura 

pelo methodo de Hunter ou de Anel, entre 0 tumor e o coração | 

não era admissivel, pois que a ligadura da subclavea para den- 
SERIE WII. VOL II. 19
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tro dos scalenos é difficilima, e o resultado tem sido constante- 
mente desastroso. Só era possível a ligadura pelo methodo. de. 
Brasdor ou de Wardrop, isto é, a laqueação da axillar; mas 
não só esta operação é grave, como tambem os seus resultados 
não são geralmente favoraveis. O caso era, pois, muito apro- 
priado para o emprego da electro-ponctura, tambem chamado 
“galvano- punctura oú lectrolysis. - a 

O processo empregado foi o de Hogdeon ou a mono-electro- 
punctura, isto é, depois de introduzidas no sacco aneurismati- 
co duas finissimas agulhas de tilhium, convenientemente reves- 
tidas, com excepção das pontas, de uma camada de verniz, fo- 
rão as exiremidades dellas colocadas no pólo positivo de uma 
pilha de Gaiffe, que devia funccionar com 14 elementos e com 
o mesmo grão de tensão; o polo negativo foi preso a uma peio- 

ta collocada sobre o tronco e distante do aneurisma. 
A sessão durou 35 minutos, no fim dos quaes o tumor se tor- 

nou tenso e deixou completamente de pulsar, não tendo havido 
o mais ligeiro accidente. O facto foi verificado pelos professo- 
res já citados e por outros medicos que estiverão presentes à 
operação. 

A electro-punctura não tem sido empregada entre nós por 

muitos Cirurgiões; é não consta que ella tenha sido ápplicada 
nos aúeurismas, senão uma vez pelo Dr. Antonio da Costa e 

outra vez pelo Cons. Saboia em um aneurisma da porção as- 
cendente da aorta. E” esta a terceira applicação do meio que tem 

sido apregoado e aperfciçoado em sua technica pelo professor 
Cinisell, 

O Cons. Saboia communicou ainda que este anno obteve, em 
dous doentes affectados de aneurisma da poplitéa, a cura defi- 
nitiva e sem accidente algum, por meio da compressão indire- 
cta, exercida com o simplissimo apparelho do professor Vallete, 
de Lyão, e que é preferivel a qualquer outro apparelho com- 

pressor, tanto: mais quanto póde ser arranjado pelo proprio 
doente, a cujos Cuidados se deixa a sua applicação. . 

“AppiicaçãO D DA COCAINA.— Em uma, das ultimas sessões da Aca-


